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RESUMO 

 

 

 

Estudos realizados entre penitenciários apontam para o fato de que os pactos sociais 

possuem um papel significativo, no reforço ou esgaçamento do tecido das relações 

sociais. Cremos que um dos pactos que maior relevância possui no desenvolvimento das 

interações humanas nestes ambientes são os pactos de silêncio, isso observado na 

constatação de que o segredo rege as cadeias, servindo de termômetro para os níveis de 

interação aí presentes. O objetivo deste trabalho foi analisar e interpretar as estratégias 

que permeiam a construção de um pacto de silêncio presente em diferentes formas de 

sociabilidade entre apenados de regime fechado na penitenciária agrícola de Mossoró-

RN. Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa aplicando técnicas de observação direta e 

entrevistas abertas com um grupo de 10 apenados de diferentes faixas etárias, com 

tempos de aprisionamento e tipos de crimes diferentes, privilegiando, sobretudo o grau 

de poder e de hierarquia exercido por esses indivíduos, buscando recuperar algumas das 

suas representações e juízos de valores, através de suas narrativas de vida; também 

pudemos recolher informações com 03 agentes penitenciários e o diretor da instituição. 

Acreditamos que esses pactos estabelecidos entre os indivíduos ou grupos, no interior 

dos diferentes regimes de encarceramento, intensificam os laços sociais, e estabelecem 

níveis de cumplicidade, que os une e identificam por meio de diferentes tipos de 

categorias éticas e morais, como a confiança, a desconfiança, a acusação, a 

cumplicidade, a honra, a confissão confluindo todas elas para a afirmação de pactos. 
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ABSTRACT 

   

   

   

Studies accomplished among penitentiary aim for the fact that the social pacts possess a 

significant paper, in the reinforcement or destitution of the fabric of the social 

relationships. We believed that one of the pacts that larger relevance possesses in the 

development of the human interactions in these atmospheres is the silence pacts that 

observed in the verification that the secret governs the chains serving there as 

thermometer for the interaction levels presents. The objective of this work went analyze 

and to interpret the strategies that permeate the construction of a pact of silence present 

in different sociability forms among prisoner of shut regime in the agricultural 

penitentiary of Mossoró-RN. We developed a qualitative research applying techniques 

of direct observation and glimpses open with a group of 10 prisoner of different age 

groups, with times of imprisonment and types of different crimes, privileging, above all 

the degree of power and of hierarchy exercised by those individuals, looking for to 

recover some of its representations and judgements of values, through its life narratives. 

We believed that those established pacts between the individuals or groups, inside the 

different imprisonment regimes, intensify the social liaisons, and they establish levels of 

complicity, that unites them and they identify by means of different types of ethical 

categories and you live, as the trust, the distrust, the accusation, the complicity, the 

honor, the confession converging all them for the statement of pacts.     
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